
Nossa conexão com a Terra, com a natureza e uns com os outros tem sido celebrada 

e fomentada por tradições espirituais e religiosas há milênios. Mas os povos indígenas 

que chamam às florestas o seu lar têm uma relação particularmente íntima, e uma 

profunda devoção às florestas tropicais que moldaram as suas cosmologias, culturas 

e vidas espirituais. Essa intimidade cria nos povos indígenas, residentes na floresta, 

um profundo investimento na proteção de suas florestas e um reconhecimento de 

que os seres humanos são apenas uma parte de uma comunidade florestal muito 

mais ampla.

A visão dos seres humanos como apenas uma expressão dentro de uma comunidade 

florestal que se estende por regiões terrestres e celestes, e inclui os domínios 

FATOS PRINCIPAIS

 � As práticas de gestão das terras dos povos indígenas,  

os seus conhecimentos locais e tradicionais e a  

sua relação espiritual com a floresta constituem a  

base para uma mordomia eficaz e sustentável das 

florestas tropicais.

 � Quando os direitos dos povos indígenas à terra 

são protegidos, as taxas de desmatamento são 

significativamente menores e o armazenamento de 

carbono é consideravelmente maior.

 � Garantir os direitos indígenas é uma forma eficaz e 

económica de proteger as florestas tropicais e combater 

a mudança climática.

POVOS INDÍGENAS 
GUARDIÕES DAS FLORESTAS

UMA HISTÓRIA DE MORDOMIA FLORESTAL

Uma cartilha tematica para lideres religioso e comunidades religiosas
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humano, animal e espiritual, é compartilhada por muitos povos indígenas. Esta 

visão holística do mundo, ou cosmovisão, tem informado a gestão das florestas 

por parte dos povos indígenas. Essa visão de mundo é de enorme importância 

ecológica e espiritual para toda a humanidade e, no entanto, enfrenta ameaças tão 

graves quanto os próprios povos indígenas.  

Efetivamente, a comunidade global, incluindo as tradições religiosas e espirituais 

do mundo, tem muito a aprender com os povos indígenas sobre a convivência 

com o mundo natural, uma competência que é crucial para o futuro do nosso 

planeta e da humanidade. A cultura dos povos indígenas de relação íntima e de 

cuidado com o mundo natural é uma fonte rica de sabedoria espiritual, uma 

verdade e uma obrigação que muitas outras tradições religiosas podem apontar, 

mas não enfatizam com a mesma profundidade. Dados os muitos dons que os 

povos indígenas trazem para a família humana, e a nossa necessidade urgente 

de restaurar a integridade da nossa relação com a Terra, seríamos sensatos em 

ouvir atentamente e respeitosamente os povos indígenas que vivem na floresta e 

aprender com eles. Como pessoas de fé, temos também o dever de estar ao seu 

lado como aliados na defesa dos seus direitos e das suas vidas.

FATOS PRINCIPAIS

 � A fraca proteção jurídica dos povos indígenas e comunidades florestais não 

é apenas um problema de direitos à terra, mas também um problema de 

conservação e mudança climática.

 � Os assassinatos de defensores da floresta estão aumentando, e um número 

desproporcional de pessoas assassinadas são indígenas.



Pg. 3Povos Indígenas: Guardiões Das Florestas

Cerca de 370 milhões de pessoas - 5 por cento da população mundial - 

pertencente a um dos 5.000 grupos indígenas do mundo.1,2 Entre estes, 

cerca de 200 milhões de povos indígenas vivem dentro ou perto de florestas 

tropicais, que eles têm protegido e gerido por gerações.3 Isto inclui mais de 

100 povos não contactados que vivem isolados da sociedade convencional.2,4 

Apesar de constituírem uma porcentagem relativamente pequena da 

população humana, os povos indígenas protegem cerca de 80% da 

biodiversidade mundial, já que seus territórios e terras coincidem com  

áreas altamente biodiversas.4 Isso não é coincidência: estudo após estudo 

mostrou que os povos indígenas são os melhores protetores da  

biodiversidade do mundo. 

No entanto, porque os povos indígenas também vivem nas linhas de frente 

do desmatamento, eles muitas das vezes vêem seus direitos violados e seus 

territórios invadidos, ou explorados em favor de interesses comerciais externos 

ou do desenvolvimento de infraestrutura.4,8 

As culturas indígenas, os sistemas de crenças e os meios de subsistência 

estão muitas das vezes profundamente interligados com os ecossistemas 

florestais, e os povos indígenas possuem vastas reservas de conhecimentos 

locais e tradicionais sobre as florestas que habitam. Esse conhecimento 

tradicional incorpora não apenas uma coleção de fatos e informações 

específicas de cada lugar, mas uma forma de observar e se relacionar com o 

mundo, informado pelas cosmovisões integradas que os povos indígenas usam 

para entender suas vidas e relações no ambiente florestal. 

POVOS  IND ÍGENAS  E  FLORESTAS  TROP ICA IS 
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Estas cosmovisões são muito comuns e influenciam profundamente a sua 

compreensão da realidade; Os anciãos indígenas desempenham um papel central 

na transmissão dessas realidades espirituais dentro de suas comunidades. Essas 

formas indígenas de ver e agir no mundo não estão separadas em diferentes 

sistemas de medicina, educação, governança e assim por diante, mas são 

entendidas como um conjunto interativo, ao qual alguns se referiram como 

um modo de vida (“lifeway”). Esta forma íntima e interativa de viver na floresta 

posiciona os povos indígenas de forma única como líderes na conservação das 

florestas tropicais no mundo inteiro.5–7 Isso também ajuda a explicar sua resiliência 

diante de séculos de marginalização e opressão. 

OS DIREITOS DOS POVOS INDÍGENAS

A Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas9, a Convenção 

169 da Organização Internacional do Trabalho10 e vários outros instrumentos 

internacionais concedem aos povos indígenas uma série de direitos. Estes 

incluem o direito de possuir, usar e controlar suas terras e recursos naturais; e o 

direito ao Consentimento Livre, Prévio e Informado (CLPI), que permite aos povos 

indígenas de "dar ou não o consentimento a um projeto que possa afetá-los ou 

a seus territórios".9,10 Os direitos dos povos indígenas à posse da floresta - um 

conceito que inclui a propriedade das florestas e os direitos de viver e usar as 

florestas - começaram a ganhar reconhecimento legal no final da década de 1980, 

motivados por acordos internacionais, pressão política e interesse dentro das 

comunidades ambientalistas e de desenvolvimento.11,12 Desde então, a tendência 

para o reconhecimento dos direitos dos povos indígenas diminuiu e aumentou, 

com um aumento acentuado do reconhecimento dos direitos à posse da floresta 

e à terra desde 2013.12 Este reforço inclui um aumento de 10 milhões de hectares 

na propriedade de terras indígenas e comunitárias na Colômbia e no Brasil, e a 

designação oficial de cerca de 6 milhões de hectares de floresta nacional para uso 

dos povos indígenas em quatro países da América Latina, incluindo o Brasil e o Peru.12 

Os povos 
indígenas têm 
uma importante 
contribuição a 
ser alcançada 
para alcançar as 
metas globais de 
clima, restauração 
florestal, 
biodiversidade e 
desenvolvimento 
sustentável.
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Até 2017, os povos indígenas e comunidades locais possuíam cerca de 447 milhões 

de hectares de florestas, e tinham direitos de uso, acesso e alguns direitos de 

gestão para mais 80 milhões de hectares.12 A maior concentração de florestas 

sob propriedade ou manejo indígena se encontra na América Latina.12 Em 2018, 

os povos indígenas e as comunidades locais foram bem-sucedidos em garantir a 

posse e direitos sobre outras áreas florestais no Brasil, República Democrática do 

Congo e Indonésia, entre outros países.12

Apesar desses ganhos, ainda existe uma grande lacuna entre a extensão das  

terras indígenas legalmente reconhecidas e as áreas reivindicadas pelos 

povos indígenas de acordo com sua ocupação histórica e seus direitos 

consuetudinários.11–13 Os direitos consuetudinários são direitos tradicionais  

que evoluíram ao longo do tempo e se estabelecem através do consenso  

da comunidade sobre como a terra é usada. 

Governos do mundo inteiro reconhecem oficialmente os direitos indígenas em 

cerca de um quarto da terra do mundo.14 No entanto, mesmo quando os povos 

indígenas ou as comunidades locais têm direitos formais à terra, esses direitos 

são frequentemente negligenciados e violados, o que deixa eles e suas terras 

vulneráveis a outros interesses e a danos ambientais.12,15–17 A fraca protecção 

jurídica dos povos indígenas e das comunidades florestais não é apenas um 

problema de direitos à terra, mas também um problema de conservação e de 

mudança climática. 

 

Source: Rights and Resources Initiative. 2018. At a Crossroads: Consequential 
Trends in Recognition of Community-Based Forest Tenure from 2002-2017.

%
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Os povos indígenas incorporam uma rica e variada gama de crenças, práticas 

culturais e espirituais, línguas, sistemas de parentesco e conhecimento 

tradicional. Um traço comum entre esta diversidade é uma relação profunda 

e íntima com a terra que habitam e com os seus recursos.18 As florestas 

desempenham um papel central em apoiar os meios de subsistência 

dos povos indígenas, bem como as suas práticas espirituais e culturais. 

As florestas sustentam atividades de pesca, coleta de alimentos e caça; 

fornecem materiais para abrigo, ferramentas, artesanato, objetos cerimoniais 

e medicinas tradicionais; e servem como fontes de inspiração artística e 

espiritual.1 Por sua vez, as crenças e práticas indígenas ajudam a preservar 

as florestas, sua biodiversidade e os serviços ecossistêmicos que elas 

fornecem.19–21 As comunidades indígenas, por exemplo, criam de forma eficaz 

santuários de vida selvagem em torno de sítios sagrados, através da restrição 

da caça.1,5,22,23 De fato, os povos indígenas falam regularmente da própria terra 

como participante nas possibilidades de conservação, bem como do seu 

uso e sustento. Como tal, monitorizam a utilização dos recursos vitais para 

garantir o bem-estar da própria floresta, como parte de uma rede estendida 

de parentesco, promovendo assim práticas de gestão sustentável, que só são 

reforçadas quando a posse é legalmente concedida e aplicada.21,24 Os direitos à 

terra para os povos indígenas estão associados com reduções significativas no 

desmatamento quando comparados a florestas sem posse registrada.20,21,25–27 

Na Amazônia peruana, o reconhecimento legal dos direitos indígenas e das 

comunidades locais foi vinculado a uma redução de 81% no desmatamento 

no primeiro ano após a titulação e de 56% no segundo ano.28 As taxas de 

desmatamento nas florestas indígenas da Amazônia brasileira foram inferiores 

a 1%, em comparação com 7% fora dessas áreas.19 A pesquisa é clara: quando 

AS  PRÁT ICAS  IND ÍGENAS  E  A  
CONSERVAÇÃO  DAS  FLORESTAS  TROP ICA IS
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os direitos à terra dos povos indígenas e comunidades florestais não são 

reconhecidos ou são aplicados de forma fraca, as florestas são vulneráveis 

ao desmatamento. Garantir os direitos legais sobre a floresta para os povos 

indígenas e proporcionar uma forte proteção governamental para esses direitos 

reduz as taxas de desmatamento.  

A salvaguarda dos direitos e territórios dos povos indígenas também 

representa uma estratégia rentável para a conservação das florestas tropicais. 

Um estudo recente estima que o benefício líquido de assegurar a posse da 

floresta por parte dos indígenas pode variar entre US$ 4.800 e US$ 10.700 por 

hectare para alguns países da América do Sul.21

AS TAXAS DE DESMATAMENTO DENTRO DE TERRAS INDÍGENAS LEGALMENTE RECONHECIDAS SÃO 2 A 3 

VEZES MENORES DO QUE EM ÁREAS SIMILARES QUE NÃO ESTÃO REGISTRADAS PARA OS INDÍGENAS

TAXAS MÉDIAS ANUAIS, 
2000-2012

0.43%

0.15% 0.15%

0.06% 0.08%
0.04%

0%

0.5%

BOLÍVIA BRASIL COLÔMBIA

2.8x MENOR

2.5x MENOR

2x MENOR

Source: World Resources Institute. 2016. Why Invest In Indigenous Lands? https://www.wri.org/resources/data-
visualizations/why-invest-indigenous-land.
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Os povos indígenas representam menos de 
5% da população global, mas administram 
mais de 80% da biodiversidade global.
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Ao gerir de forma sustentável uma grande parte das florestas tropicais do 

mundo e ao evitar a perda e a degradação das florestas nessas terras, os 

povos indígenas e as comunidades florestais desempenham um papel enorme, 

e em grande parte desconhecido, na mitigação da mudança climática global. 

O fortalecimento dos direitos dos povos indígenas às florestas resulta em 

florestas mais saudáveis que armazenam mais carbono, reduzindo assim a 

pressão sobre o clima.  

A terra utilizada e gerida pelos povos indígenas faz uma diferença mensurável 

no combate á mudança climática. Um estudo de 2015 concluiu que os 

territórios indígenas na Bacia Amazônica, Mesoamérica, República Democrática 

do Congo e Indonésia, por si só, continham cerca de um quinto do carbono 

acima do solo armazenado em florestas tropicais.29 Na Amazônia brasileira, 

as florestas de comunidades indígenas contêm mais de um terço a mais de 

carbono por hectare do que outras florestas, devido às práticas indígenas 

de manejo e conservação.19 Entre 2000 e 2012, as emissões relacionadas ao 

desmatamento na Amazônia brasileira foram 27 vezes maiores fora das terras 

indígenas do que dentro delas.19 

Mas essas terras indígenas que tão efetivamente sustentam florestas saudáveis 

e armazenam carbono também são extremamente vulneráveis e muitas vezes 

se sobrepõem com áreas de alto risco de desmatamento.20 Apesar do papel 

crucial que desempenham na mitigação da mudança climática e na preservação 

dos serviços ecossistêmicos dos quais toda a humanidade depende, os 

governos continuam a perder uma importante oportunidade de combater a 

mudança climática, através do fortalecimento e da aplicação dos direitos dos 

povos indígenas. A forte correlação entre os direitos dos povos indígenas e a 

atenuação da mudança climática é ignorada por nossa própria conta e risco.

OS  BENEF ÍC IOS  CL IMÁT ICOS  DAS  TERRAS  IND ÍGENAS  
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A forte correlação 
entre os direitos 
dos povos 
indígenas e a 
atenuação da 
mudança climática 
é ignorada por 
nossa própria 
conta e risco.
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No mundo inteiro, povos indígenas, comunidades florestais e outros ativistas 

ambientais enfrentam sérios riscos ao protegerem as florestas de serem 

destruídas e degradadas.12,31,32 Muitos são fisicamente ameaçados, atacados, 

presos e até mortos por protegerem ecossistemas vitais para todos.16 Segundo 

a Global Witness, uma ONG internacional que chama a atenção para os abusos 

ambientais e de direitos humanos, quase mil defensores ambientais foram 

assassinados desde 2010.16,31 Dados relativos ao período desde 2015 sugerem 

que este fenómeno está se alastrando a um ritmo alarmante.16,31 Em 2017, pelo 

menos 4 pessoas foram mortas semanalmente por protegerem suas terras 

das indústrias extrativistas e do agronegócio em 22 países differentes.31 Um 

número semelhante foi reportado para 2016, tornando estes dois anos os 

piores de sempre para a vida dos ativistas ambientais.16,31

Os dados também sugerem que um número desproporcional dessas vítimas 

são indígenas. Em 2016, cerca de 40% das vítimas eram indígenas, uma parcela 

extremamente desproporcional em relação à sua proporção na população 

mundial.16 Entre 2016 e 2017, quase dois terços dos assassinatos de defensores 

do meio ambiente foram registrados na América Latina.34 O Brasil registra o 

maior número de assassinatos, mas as mortes de ativistas ambientais também 

aumentaram na Colômbia após a assinatura do Acordo de Paz.16 Os guarda-

parques foram recentemente visados na República Democrática do Congo.16

Os povos indígenas que vivem nas profundezas da floresta com contato 

limitado ou nenhum contato com pessoas de fora podem estar em risco 

particular. Quando contactadas por madeireiros, mineiros ou outros grupos 

que infringem as suas terras, estas tribos normalmente isoladas podem estar 

AMEAÇAS  AOS  POVOS  IND ÍGENAS
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sujeitas a doenças externas às quais não têm imunidade natural, como a gripe, o 

sarampo ou mesmo constipação comum, que em certas ocasiões causam graves 

epidemias e mortes em massa. Dado o seu isolamento, estes grupos são também 

extremamente vulneráveis à perseguição por parte daqueles que pretendem 

explorar ilegalmente as suas terras, e eles não têm recurso quando as suas 

florestas são degradadas ou destruídas.33 

Apesar das ameaças que enfrentam na defesa de suas terras e direitos, os 

povos indígenas e as comunidades locais recentemente fizeram progressos na 

garantia da posse da terra e no reconhecimento de seus direitos.34 A questão está 

ganhando cada vez mais força à medida que estas comunidades se organizam e 

chamam a atenção do mundo para os serviços valiosos que prestam e para as 

ameaças que enfrentam. Em 2016, o Tribunal Penal Internacional anunciou que 

a destruição ambiental e as apreensões de terras poderiam ser acusadas de 

crimes contra a humanidade, embora nenhum caso ainda tenha sido ouvido.34,35 

O « International Land and Forest Tenure Facility » apoiou a Aliança dos Povos 

Indígenas do Arquipélago nos seus esforços para obter o título de propriedade 

de 1,5 milhões de hectares de terra na Indonésia.36 No Peru, uma iniciativa 

multiparticipativo garantiu a titulação de mais de 560.000 hectares e aumentou 

a proteção de áreas habitadas por povos indígenas em isolamento voluntário.36 

Em um esforço marcante, a comunidade afro-colombiana de Guanoche recebeu 

títulos de propriedade de suas terras na Colômbia, e os direitos indígenas e afro-

colombianos à terra foram explicitamente reconhecidos no âmbito do Acordo de 

Paz do país.37 Em 2016, o povo Munduruku no Brasil impediu a construção de uma 

das sete barragens projetadas dentro da Bacia Amazônica que estava prestes a 

inundar suas terras tradicionais.37 Esses avanços sugerem que os povos indígenas 

estão cada vez mais exigindo reconhecimento por sua dignidade inerente e por 

suas contribuições para a saúde de nosso planeta. 

Em 2016, os 
povos indígenas 
representaram 
cerca de 40% 
das vítimas 
da violência 
contra ativistas 
ambientais em 
todo o mundo.
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Uma confluência de acordos internacionais sobre o ambiente e o 

desenvolvimento gerou um interesse renovado em garantir a posse para os 

povos indígenas.12,38 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

são um conjunto de 17 objetivos adotados em 2015 por todos os Estados 

membros das Nações Unidas com o objetivo de acabar com a pobreza e a 

fome e garantir que todos os seres humanos possam realizar o seu potencial 

em dignidade e igualdade e num ambiente saudável.38 O ODS 1 menciona 

explicitamente a necessidade de garantir direitos de posse.39 Enquanto 

isso, o Acordo de Paris sobre Mudança Climática pede que as nações se 

comprometam a reduzir suas emissões de carbono, a fim de limitar o 

aumento da temperatura global neste século para bem abaixo de 2° Celsius. 

Os governos precisarão contar com a contribuição das terras indígenas para 

o armazenamento de carbono, a fim de cumprir suas promessas nacionais 

de redução de emissões de carbono.12 Compromissos adicionais para deter 

o desmatamento até 2030 (a Declaração de Nova Iorque sobre florestas), 

restaurar 150 milhões de hectares de floresta degradada até 2020 (o 

Desafio de Bonn) e deter a perda de biodiversidade até 2020 (as Metas de 

Biodiversidade de Aichi) ajudaram a destacar a urgência de garantir direitos 

de posse para os povos indígenas.12,40,41 Os progressos na realização destes 

objectivos globais estão actualmente muito aquém do que é necessário, 

exigindo uma ação urgente e decisiva por parte dos governos nacionais 

para que estas ambições sejam concretizadas.12 Para que as florestas 

atinjam seu potencial máximo como uma solução climática, uma solução de 

desenvolvimento sustentável e um refúgio para a biodiversidade, os povos 

indígenas precisam ser reconhecidos e engajados como verdadeiros parceiros 

e agentes ativos da gestão florestal e da mitigação do clima.

POVOS  IND ÍGENAS ,  OBJET IVOS  DE  DESENVOLV IMENTO 
SUSTENTÁVEL E  COMPROMISSOS  AMBIENTA IS  GLOBA IS
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O QUE É ESTA CARTILHA E PARA QUEM É?

Esta cartilha faz parte de uma série de resumos destinados a informar e 

inspirar as comunidades religiosas a agir para ajudar a proteger as florestas 

tropicais e seus habitantes. Por meio de fatos, gráficos, análises e fotos, essas 

cartilhas apresentam o argumento moral para a conservação e restauração dos 

ecossistemas de florestas tropicais, apoiado pelas mais recentes descobertas 

científicas e políticas. Eles reúnem a pesquisa e as ferramentas práticas que 

as comunidades religiosas e os líderes religiosos precisam para entender 

melhor a importância das florestas tropicais, para defender sua proteção e para 

aumentar a conscientização sobre a responsabilidade ética que existe em todas 

as religiões de tomar medidas para acabar com o desmatamento tropical.
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A INICIATIVA INTERRELIGIOSA PELAS FLORESTAS TROPICAIS

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais é uma aliança internacional 

e multiconfessional que trabalha para trazer urgência moral e liderança 

baseada na fé aos esforços globais para acabar com o desmatamento tropical. 

É uma plataforma para líderes religiosos e comunidades religiosas trabalharem 

de mãos dadas com povos indígenas, governos, ONGs e empresas em ações 

que protegem a floresta tropical e os direitos daqueles que servem como seus 

guardiões. A Iniciativa acredita que chegou a hora de um movimento mundial 

para o cuidado das florestas tropicais, um movimento baseado no valor 

inerente das florestas e inspirado pelos valores, ética e orientação moral dos 

povos indígenas e comunidades religiosas.

PARCEIROS 

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais acolhe o envolvimento de 

todas as organizações, instituições e indivíduos de boa fé e consciência que 

estão comprometidos com a proteção, restauração e gestão sustentável das 

florestas tropicais.

PERGUNTAS?

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais está ansiosa para trabalhar 

com você para proteger as florestas tropicais e os direitos dos povos 

indígenas. Entre em contato conosco pelo e-mail info@interfaithrainforest.org.




